
A embalagem destinada ao contacto alimentar deve cumprir os
requisitos legais relativos à migração para os alimentos de
substâncias presentes na embalagem que possam constituir um
risco para o consumidor (perigos químicos). Os perigos físicos e
biológicos são normalmente geridos através das boas práticas de
fabrico, baseadas muitas vezes no sistema HACCP.

Devido à crescente preocupação no que concerne à segurança dos
produtos colocados no mercado, cada vez mais as empresas emba-
ladoras de produtos alimentares requerem a certificação por
terceira parte das boas práticas de fabrico relacionadas com os
perigos físicos e biológicos (usualmente denominadas boas
práticas de higiene). Esta situação conduziu ao desenvolvimento
de um número crescente de documentos de referência privados,
utilizados como base em auditorias e na certificação.

A indústria da embalagem tem vindo, nos últimos anos, a demons-
trar a sua apreensão no que diz respeito à proliferação dos refe-
ridos documentos. A implementação dos requisitos neles contidos,
nem sempre idênticos na sua natureza, e o elevado número
de auditorias realizadas por diferentes entidades, representam
custos muito elevados para as organizações. Foi assim detectada a
necessidade de estabelecer um documento europeu harmonizado
na área da gestão da higiene na produção de embalagens para
alimentos, indo ao encontro das necessidades da indústria de
embalagem, com o objectivo de constituir uma base para audi-
torias e certificação por terceira parte.

Em 2003, no decurso da sua reunião plenária anual realizada em
Paris em 14 de Novembro, os membros do Comité Técnico TC 261 –
Packaging, do CEN (Comité Europeu de Normalização), decidiram
iniciar o desenvolvimento de normas europeias nesta área. Foi
assim que nasceu, em Fevereiro de 2004, um novo grupo de
trabalho dentro do CEN/TC 261, denominado WG1 - "Management
of hygiene in the production of packaging for foodstuffs", res-
ponsável pela elaboração de normas europeias relacionadas com a
gestão da higiene na produção de embalagens para alimentos. 

O referido grupo de trabalho conta com a participação activa de
todas as partes interessadas, incluindo a indústria de embala-
gem, indústria alimentar, distribuição, associações de consumi-
dores, laboratórios, entidades certificadoras e entidades gover-
namentais nacionais e europeias. Os trabalhos desenvolvidos ao
longo dos últimos três anos conduziram ao projecto de norma
europeia: prEN 15593:2006 – "Packaging - Management of hygiene
in the production of packaging for foodstuffs – Requirements".

A futura norma europeia especifica os requisitos de um sistema de
gestão da higiene para fabricantes e fornecedores de embalagens
para alimentos (incluindo o armazenamento e o transporte), per-
mitindo às organizações:
¤ Planear, conceber, implementar, executar, manter e actualizar

um sistema de análise de perigos e avaliação de riscos que
assegure a produção de embalagens para alimentos em con-
formidade com os requisitos de higiene;

¤ Demonstrar a conformidade com os requisitos de higiene acor-
dados com os clientes;

¤ Demonstrar a eficácia do sistema;
¤ Apoiar a indústria alimentar a evidenciar de forma adequada

o cumprimento da legislação de segurança alimentar e da
embalagem;

¤ Assegurar o cumprimento da política de higiene estabelecida
e evidenciá-lo perante outras partes interessadas;

¤ Certificar o sistema de gestão da higiene na produção de emba-
lagens para alimentos por entidades externas.

O texto final da futura norma europeia foi discutido e aprovado
em reunião realizada em 26 e 27 de Abril de 2007 em Madrid,
prevendo-se que a sua publicação como norma europeia definitiva
ocorra durante o primeiro trimestre de 2008.

Paula Lopes, Consultora na área da embalagem, representante português no
CEN/TC 261/WG1

SEGURANÇA E QUALIDADE ALIMENTAR

26 |  N.2  |  MAIO 2007

Paula Lopes

GESTÃO DA HIGIENE NA PRODUÇÃO
DE EMBALAGENS PARA ALIMENTOS
Futura norma europeia




